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			O deboche está justamente na resistência a algo que vem de fora e é imposto, sendo recebida não de maneira aberta e assimiladora, tampouco de modo fechado e inflexível, mas sim com irreverência, alegria e perspicácia. A astúcia do artista nacional em abraçar o que lhe é enviado de fora do seu país e ironizá-lo por meio do riso é uma marca carnavalesca típica. Não é a destruição da ordem, e sim a sua subversão, sua transformação em alvo, mesmo que um alvo de uma investida tão fugaz quanto o riso. 


			(Aurélio Augusto de Oliveira Araújo, Gilberto Alexandre Sobrinho, 2011) 
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			Apresentação


			 


			O humor é uma disposição do espírito que combina graça, ironia e divertimento. Enquanto processo imagético e textual, junta o nonsense lúdico, divertido, com uma sugestão que pode potenciar a crítica. Para Leon Eliachar, laureado com palma de ouro na IX Exposição Internacional de Humorismo, realizada em 1956, em Bordighera, Itália, contempla a seguinte citação em sua obra O homem ao quadrado1:


			Humorismo é a arte de fazer cócegas no raciocínio dos outros. Há duas espécies de humorismo: o trágico e o cómico. O trágico é o que não consegue fazer rir; o cómico é o que é verdadeiramente trágico para se fazer. (1963, p. 15)


			Falar de humor na literatura é algo desafiador para o estudioso. Não somente pelo seu vasto campo semântico, como também as suas variadas manifestações tanto nos textos literários como nos textos artísticos. E se retomarmos a herança clássica, quando Aristóteles trata a comédia como a valoração dos defeitos e vícios do homem, veremos que essa concepção, com o deslindar da história, vai perdendo sua força – em termos –, pois muitos literatos e artistas se debruçaram na concepção aristotélica, enquanto, por outro lado, vemos o lado estritamente engraçado nesta linguagem, 


			O humor é importante, pois nos abre os olhos para o ridículo da condição humana e da maioria das situações cotidianas. Se pararmos para pensar, veremos que grande parte do que nos acontece diariamente não tem a menor importância e, no entanto, insistimos em nos aborrecer e nos estressar com elas, em alimentar rancores tão desgastantes quanto desnecessários, em comprar brigas tolas por nada, em sofrer horrores para obter bens materiais que, na semana seguinte, parecerão fúteis e dispensáveis e, no fim das contas, não nos farão grande diferença, sobretudo no aspecto prático. (Luís Eduardo Matta, 2006)


			Foi a partir deste paradoxo da seriedade e da ruptura com a seriedade que surgiu a concepção deste livro. À medida que fomos delimitando o objeto de pesquisa desta obra, fechamos o eixo norteador: a presença do humor nas literaturas de expressão de língua inglesa, com trabalhos em três vieses: o comparatista, o artístico e o tradutório, como assim também seus desdobramentos. Contemplamos o próprio texto literário, o texto artístico (HQs, pintura e teatro, por exemplo), como também o processo tradutório de uma obra para a outra, uma vez que o humor se difere muito em questões culturais, linguísticas, genéricas e sociais. E da mesma forma que a tradução está vinculada a estas questões, não obstante a estilística do tradutor para com o texto do autor é bastante importante. 


			Foi então que convidamos pesquisadores que tenham relações com obras literárias da literatura inglesa e que tenham enfocado o humor em suas pesquisas. Após o convite, recebemos e apreciamos os textos que compõem este livro e os organizamos em uma perspectiva cronológica, de modo que o leitor possa se familiarizar com o modo como os autores trabalhados por estes pesquisadores manejaram o fenômeno complexo e rico do humor. Da leva de textos recebidos, temos um texto medieval, um texto renascentista, dois textos vitorianos e dois textos contemporâneos. 


			O primeiro capítulo, “Figurações do humor em Geoffrey Chaucer – Uma leitura de The Canterbury Tales”, de Márcia Maria de Medeiros, vai retratar a ironia e o humor do pai da língua inglesa na sua obra majestosa, The Canterbury Tales, com enfoque nos contos do Moleiro e do Feitor. A autora pontua que foi a partir das missões diplomáticas durante o reinado de Eduardo III que Chaucer foi capaz de aguçar sua percepção perante a sociedade inglesa, bebendo, principalmente, da cultura francesa – no tangente à estrutura de um fabliau – e da cultura italiana. Chaucer retrata as grandes mazelas sociais da Inglaterra medieval, no período correspondente à Baixa Idade Média e, segundo a autora, o humor presente na obra chauceriana é capaz de provocar e não provocar o riso, e ela justifica que “ambos podem ter conotação de elementos que libertam os sujeitos de algumas condições e amarras sociais, ou seja, eles podem ser percebidos como forma de contestação de um status quo. Em segundo lugar, vale ressaltar que o riso é um fenômeno tão determinado pela cultura quanto o humor”. Portanto, Márcia realiza a tarefa de trazer como estas duas personagens – o Moleiro e o Feitor – se portam à moda chauceriana. Observando a estrutura dos textos relacionada às questões propostas por José Rivair de Macedo e Nora Roberts, é possível afirmar que ambos os poemas possuem as características dos fabliaux medievais, contos curtos cujo objetivo era provocar o riso nos leitores ou ouvintes. Posteriormente, analisando os textos à luz da teoria de Bakhtin, percebe-se que o riso ao qual eles remetem possui a interface proposta por este autor, quanto ao sentido do grotesco e do baixo corporal.


			O segundo capítulo, “O humor do Sapateiro da peça Júlio César em tradução comparada”, de Lucilia Teodora Villela de Leitgeb Lourenço e Tiago Marques Luiz, vai analisar como o humor da figura do sapateiro foi transposto em duas traduções brasileiras da peça Júlio César, de Shakespeare. As traduções a serem cotejadas são de Carlos Alberto Nunes e Carlos Lacerda. Shakespeare é um autor reconhecido tanto no campo do teatro – principalmente – como também no campo da literatura, no qual as suas obras foram adaptadas para todos os suportes e destinadas a todos os públicos. Em se tratando de uma peça categorizada como tragédia, veremos que o elemento cômico também se faz presente em duas formas: ou para aliviar o leitor/espectador das cenas anteriores e prepara-lo para as seguintes, ou para realmente entretê-lo. E como essa questão foi lidada pelos pesquisadores na área da tradução? O humor nas peças shakespearianas consiste em trocadilhos – jogando com a sonoridade das palavras, por exemplo –, em jogos retóricos, entre outros, mas quando se trata de traduzir estes artifícios da linguagem, surge a problemática em como transpor a comicidade para outra língua.


			O capítulo pretende fazer um estudo comparativo das duas traduções brasileiras da peça Júlio César, de Shakespeare, com ênfase na figura do sapateiro (Ato I, Cena I), personagem de baixa condição social, porém rica de artifícios retóricos e cômicos para zombar de Flávio e Marulo, cidadãos de Roma. As traduções usadas para o presente capítulo comparativo são de Carlos Alberto Nunes (1958), publicada pela Editora Melhoramentos, e de Carlos Lacerda (1965), publicada pela Record, e a edição usada como texto-fonte é a da Oxford Shakespeare (2005), por meio da Teoria Geral do Humor Verbal, proposta por Salvatore Attardo (2002).


			O terceiro capítulo, “O humor como recurso estilístico de Charles Dickens em Sketches by Boz”, de Ana Lívia Verona Bernardes Gomes, vai analisar o conto The Pawnbroker’s Shop, da sua coletânea Sketches By Boz. O referido conto é texto de Dickens que resultou em um retrato de Londres nos anos 1800, por meio de textos marcados pela descrição detalhista de situações corriqueiras. Além do mais, o escritor vitoriano inglês pintou “um retrato dos costumes da burguesia vitoriana de classe média, puritana e hipócrita”, e Ana Lívia Verona irá expor como Dickens se valeu do elemento humorístico usado para tecer uma crítica à sociedade vitoriana de sua época. As crônicas em Sketches by Boz (1836), obra consagrada do escritor vitoriano, apresentam temática diversa por meio do humor e das personagens que representam a vida real, a rotina das ruas e de trabalhadores em Londres. Dickens formou um retrato dos costumes da burguesia vitoriana de classe média, puritana e hipócrita, por meio do gênero conhecido como Literary Sketches ou apenas Sketches, tipos de Short Stories ou Short fiction que podem ser equiparados à crônica brasileira. Hunter (2007) afirma que a ideia de arte e ação criativa em Short Story possibilita que, entre a brevidade do texto, exista a complexidade, diferentes formas e estruturas narratológicas aliadas à literatura, algo bem trabalhado nas composições de Dickens do retrato de sua Londres dos anos 1800, composições estas marcadas pela descrição detalhista de situações corriqueiras, com representação gráfica de personagens e cenas através do recurso humorístico, usado para tecer uma crítica à sociedade vitoriana, como exemplifica a crônica The pawnbroker’s shop, traduzida por Marcello Rollemberg como Casa de Penhores na coletânea Retratos Londrinos, publicada em 2003.


			O quarto capítulo “O humor de Oscar Wilde: Ianques, foguetes e prudentes na tradução de Oscar Mendes”, de Mirian Ruffini em coautoria com Eduardo Francisco Ferreira, vai analisar, por meio do processo comparativo do texto original com a tradução feita por Oscar Mendes, o humor, ou nos termos da literatura inglesa, o wit wildiano, o qual é parte de sua crítica aberta, como também é possível constatar a ironia e o sarcasmo e seu forte argumento. Os autores examinam exemplos do humor de Wilde na tradução de Oscar Mendes, presente na coletânea Oscar Wilde, Obra completa (2003), elaborada pelo mesmo tradutor, inicialmente publicada pela editora José Aguilar e reeditada em 1975, 1983 e, finalmente, em 2003, reedição que utilizam para a realização deste capítulo.


			No penúltimo capítulo, intitulado “A ironia em V de Vingança, de Alan Moore”, de Suellen Cordovil da Silva, a autora vai esmiuçar a produção da figura de linguagem da ironia na arte gráfica V de Vingança, de Alan Moore, um artista que trabalhou de modo inovador em suas obras. Neste capítulo, a autora revisita alguns conceitos sobre o humor e ironia, além de compreender a concepção do escritor Alan Moore em relação ao assunto em sua obra V de Vingança. Para que isso se concretize, inicialmente a autora traça um delineamento da narrativa de Alan Moore e também o modo como o autor reflete acerca do processo de humor em sua obra literária. Para nortear o procedimento analítico, as reflexões de Beth Brait (1996), Lélia Parreira Duarte (1994) e Urbano Zilles (2003), como também outros estudiosos acerca desta figura de linguagem serão pertinentes para o estudo de um fenômeno tão rico e complexo. 


			Por fim, encerramos a coletânea com o capítulo de Renato Muchiuti Aranha, intitulado “Gótico em quadrinhos: entre o humor e o terror em A piada mortal”. Nele, Renato propõe a mostrar como o gótico é capaz de suscitar o riso dentro da narrativa gráfica do Batman, em que o terror e o humor andam lado a lado em uma narrativa comumente associada com o horror, e como também as ambivalências não tão binárias de humor e terror/medo são representadas na escrita de Alan Moore e no traço de Brian Bolland. O objetivo deste capítulo é discutir a relação entre humor e terror na graphic novel intitulada A piada mortal, criada por Moore e Bolland, em 1988, da relação existente entre a literatura gótica com o quadrinho analisado, através de uma leitura do clássico de Moore e Bolland à luz da teoria da literatura Gótica.


			Agradecemos aos colaboradores com textos ricos e dotados de muita carga cômica, tanto no teor para despertar a gargalhada no seu espectador, como também como forma de velar e desvelar críticas sociais e políticas perante seu contexto e artefato literário. Esperamos que o leitor possa ter uma noção de como essa linguagem percorreu o deslindar da história e continua tão recorrente em nossa contemporaneidade. Além da leitura histórica e proveitosa, esperamos que sejam realizados futuros trabalhos analíticos em textos das mais variadas esferas artísticas, levando em consideração um elemento que por muito tempo foi negligenciado, mas que é muito importante para a construção social.


			 


			Suellen Cordovil da Silva


			Tiago Marques Luiz


			Os organizadores




			Nota


				

					1. Eliachar, Leon. O homem ao quadrado. Rio de Janeiro: Círculo do Livro, 1963.


				







			1.


			Figurações do humor em Geoffrey Chaucer – Uma leitura de The Canterbury Tales2


			Márcia Maria de Medeiros


			 


			Introdução


			A literatura em verso da Inglaterra até a segunda metade do século XIV não possuía ainda um nome que ampliasse as suas fronteiras e a fizesse adquirir importância frente ao contexto literário europeu. Em parte, isto se devia à própria conjuntura histórica da literatura inglesa, a qual, por questões políticas, sofreu a inferência da França em seu processo de organização política interna (Medeiros, 2012).


			Novidades neste cenário viriam a surgir justamente a partir de poetas como Geoffrey Chaucer, e sua obra The Canterbury Tales3. A poesia feita por este autor tinha como destino o espaço da corte e dos membros de classe média que estavam próximos a ela, grupos estes familiarizados com literaturas em língua latina e francesa. Em seu texto, Chaucer faz diversas alusões à realidade de seu tempo, como demonstra Fernando Galván:


			Mas se aparecem inevitavelmente as alusões indiretas, como a pobreza do francês falado pela priora, ou as severas críticas contra a corrupção das bulas de indulgência, ou a zombaria dos romances e os valores da cavalaria [...], entre outros, todos eles em The Canterbury Tales. (Gálvan, 1999, p. 152, tradução minha4)


			Chaucer representa, no contexto da Baixa Idade Média inglesa (Le Goff, 2016), um peregrino entre dois mundos. Filho de um comerciante de vinhos, pertencia a uma classe social que estava em ascensão neste momento da história britânica, a saber, a burguesia. Porém, a sua ligação com a nobreza é algo inegável, como faz supor Paulo Vizioli, na introdução da sua tradução de Os Contos da Cantuária, publicada em 1988:


			Seu pai deve ter sido pessoa de certa influência, pois conseguiu colocá-lo como pajem junto ao Príncipe Lionel, terceiro filho do rei Eduardo III, dando-lhe assim a oportunidade de familiarizar-se com o manejo das armas e a etiqueta da corte, de ampliar os seus conhecimentos em latim e francês, e de completar a sua formação com a leitura de autores antigos e contemporâneos. (Chaucer, 1988, p. X)


			The Canterbury Tales tem como enredo principal a viagem de um grupo de peregrinos rumo à catedral da Cantuária, com o intuito de visitar o túmulo de Thomas Becket. O estalajadeiro que faz parte do grupo propõe que, para animar a viagem, cada um conte uma história na ida e outra na volta, sendo que o prêmio para a melhor história consistiria em um jantar. Assim, o livro se desenrola em uma série de vinte e quatro histórias, sendo que destas, este capítulo tratará sobre o Conto do Moleiro e o Conto do Feitor.


			Esta relação entre Geoffrey Chaucer e a nobreza britânica certamente serviu como arcabouço para o estímulo de suas atividades literárias, pois lhe oportunizou o aprofundamento de seus contatos com centros culturais e artísticos europeus, como a Itália, devido às missões diplomáticas que realizava enquanto incumbências do rei Eduardo III. 


			Uma das marcas prementes no texto do autor britânico diz respeito ao humor e à ironia a partir dos quais algumas das histórias do livro se desenrolam, como se pode perceber a partir dos poemas narrados por dois personagens: o Moleiro e o Feitor. Antes de iniciarmos a contraposição das referidas passagens, faz-se necessário entender como se processa a questão da ironia e do humor no texto literário, de forma que uma discussão sobre o assunto deve ser realizada no sentido de melhorar o entendimento destes dois poemas do livro de Chaucer.


			Ironia chauceriana


			Graça Paulino, prefaciando a obra de Lélia Parreira Duarte, Ironia e Humor na Literatura, diz que a ironia e o humor são implicações advindas das leis da conversação (Duarte, 2006, p. 11), o que corrobora com a assertiva de Jacques Le Goff a qual preconiza que o riso (elemento advindo do humor) é um fenômeno social, que exige pelo menos o envolvimento de duas pessoas, sejam elas reais ou imaginárias: o sujeito que provoca o riso e o sujeito que ri (Bremmer; Roodenburg, 2000, p. 65). A partir desse processo, o fenômeno pode tornar-se coletivo adquirindo códigos próprios e rituais específicos.


			Usamos neste texto o mesmo conceito de ironia impetrado por Lélia Parreira Duarte em obra supracitada, qual seja ele: “[...] figura de linguagem em que se diz o contrário do que se diz, o que implica o reconhecimento da potencialidade de mentira implícita na linguagem” (Duarte, 2006, p. 18). A ironia pode ter variadas formas e funções, mas possui pelo menos dois graus de evidência: o primeiro em que o dito irônico quer ser percebido desta forma; e o segundo, em que se pretende manter um processo de ambiguidade, demonstrando a impossibilidade de estabelecer um sentido claro e definitivo acerca da mensagem emitida.


			Assim, de acordo com Duarte (2006), a ironia se constitui em um fenômeno deveras complexo, possuindo uma fluidez que lhe é inata, sendo que os pontos de contato existentes entre suas diferentes formas impossibilitam defini-la com clareza: cada autor possui seu próprio tipo de ironia, a qual difere de acordo com a época, técnicas ou estratégias utilizadas em sua escrita. Isso faz com que o dito irônico que produz humor, preposto na Inglaterra no período de Geoffrey Chaucer, talvez não tenha o mesmo som ou sentido aos ouvidos de um leitor ou leitora contemporâneos. 


			Ademais, é preciso levar-se em consideração a dificuldade de “definir qualitativamente a ironia” (Muecke, 1995 apud Duarte, 2006, p. 18), processo que leva à mesma dificuldade de conceituar outros elementos, como, por exemplo, arte e poesia. Uma das razões pela qual essa dificuldade ocorre está no fato de que a ironia é frequentemente confundida com outros termos, como sátira, por exemplo. Segundo Duarte, a ironia “nem sempre se relaciona [com os referidos termos], embora se lhes sobreponha, algumas vezes, o que pode fazer até mesmo com o trágico” (Duarte, 2006, p. 19).


			A ironia se caracteriza por ser uma estrutura que remete ao processo comunicativo. Dentro deste pressuposto, nada pode ser considerado enquanto ironia se não for proposto enquanto e visto como tal (Duarte, 2006). Novamente, percebe-se a exigência de pelo menos dois sujeitos participantes do processo, quais sejam eles: aquele que profere a ironia e aquele que percebe a dualidade ou as variáveis de sentido que o ironista propõe, explorando estas dimensões em uma “recepção que perceba a duplicidade de sentido e a inversão ou a diferença existente entre a mensagem enviada e a pretendida” (Duarte, 2006, p. 19).


			A ironia é a afirmação de um sujeito que reconhece “a natureza intersubjetiva de sua individualidade” (Duarte, 2006, p. 19), e desta forma ela serve a literatura quando busca um leitor que não seja passivo, mas atento e participante. Um leitor que seja capaz de perceber a linguagem, de forma a compreender que ela não tem significados fixos e que o texto que ora se lhe apresenta pode possuir uma série de armadilhas e jogos dos quais, na medida em que lê o texto, este leitor pode ou não participar. 


			Portanto, a ironia é uma estrutura comunicativa que envolve autor e leitor, um jogo em que o primeiro se utiliza de recursos que são compreendidos de acordo com a sagacidade do segundo, exigindo maior intelectualidade daquele que lê o texto, aproximando-se mais da mente que dos sentidos, sendo muito mais reflexiva, exatamente pelo grau de exigência que faz com o intuito de compreender o jogo de palavras ao qual desvela.


			Quanto ao humor, é preciso ressaltar, antes de tudo, a dificuldade no trato com o tema, normalmente evitado pela maioria dos pesquisadores da área de ciências humanas (antropólogos, historiadores, etnólogos, etc.), os quais se concentram mais em estudar o gênero literário, a tradição literária a qual o gênero pertence, entre outras questões. O estudo sobre o humor, tendo em vista esta perspectiva de análise como forma de compreensão de códigos culturais e percepções do passado é um processo recente. Jan Bremmer e Herman Roodenburg, na introdução do livro Uma História Cultural do Humor, fazem a seguinte pergunta:


			O que é humor? [...] [utiliza-se da palavra] em seu sentido mais genérico e neutro, de modo a cobrir uma ampla variedade de estilos: de apotegmas à troca de palavras, dos trotes aos trocadilhos, da farsa a sandice. [...] entendemos o humor como qualquer mensagem – expressa por atos, palavras, escritos, imagens ou músicas – cuja intenção é a de provocar o riso ou um sorriso. (Bremmer; Roodenburg, 2000, p. 13)


			Esses autores problematizam, nesta obra, as seguintes questões aqui parafraseadas: de que forma o humor é transmitido? Por quem ele é transmitido e para quem? Onde ele é transmitido e quando? Até que ponto o humor mudou através dos séculos? De que nossos antepassados riam? Seu senso de humor era semelhante ao nosso (o que comprovaria uma cadeia de longa duração entre determinadas características culturais de uma sociedade) ou ele é radicalmente diferente do nosso? (Bremmer; Roodenburg, 2000, p. 13).


			Partindo dessas premissas iniciais em relação ao humor, algumas considerações podem ser observadas: em primeiro lugar, embora o humor deva provocar o riso, nem sempre o riso é fruto do humor, e ambos podem ter conotação de elementos que libertam os sujeitos de algumas condições e amarras sociais, ou seja, eles podem ser percebidos como forma de contestação de um status quo. Em segundo lugar, vale ressaltar que o riso é um fenômeno tão determinado pela cultura quanto o humor. 


			Henk Driessen, no ensaio Humor, Riso e o Campo: Reflexões da Antropologia, diz que o humor é divertido, mas é sério ao mesmo tempo. Dessa forma, ele se torna um objeto de estudo importante para historiadores e antropólogos, pois fornece caminhos que apontam para o que realmente importa em uma dada sociedade e cultura. O autor afirma que o humor “quase sempre reflete as percepções culturais mais profundas e nos oferece um instrumento poderoso para a compreensão dos modos de pensar e sentir moldados pela cultura” (Driessen, 2000, p. 251).


			Entre os estudiosos que se dedicaram a estudar a questão do humor na história, destaca-se Mikhail Bakhtin com a obra A Cultura Popular na Idade Média e no Renascimento, na qual o autor analisou o problema da cultura popular da Idade Média e do Renascimento como se fora uma cultura do carnaval ou do riso, propondo, de forma direta, que o riso representava a característica principal da cultura popular. 


			Embora sua tese seja questionada na atualidade por alguns autores, entre eles Aaron Gurevich, Bakhtin afirma categoricamente que o riso durante o período medieval foi extirpado das esferas oficiais da ideologia e de quaisquer formas oficiais da vida e do comércio humanos. Segundo o autor russo, “o tom sério exclusivo caracteriza a cultura feudal” (Bakhtin, 2002, p. 63), e por conta disso, a ideologia medieval pelo seu próprio caráter (ascetismo, práticas de penitência, sofrimento, etc.) determinava esse tom de seriedade exclusiva e petrificada. Tecidas essas considerações iniciais, apresentar-se-ão os dois poemas os quais serão analisados, visando compreender as questões que envolvem a ironia e o humor no texto de Geoffrey Chaucer.


			A origem: o fabliau


			Em primeiro lugar, é importante salientar que tanto O Conto do Moleiro quanto O Conto do Feitor são poemas que apresentam as peculiares características dos fabliaux medievais. Mas, o que é o fabliau5? A produção literária medieval até o século XV era realizada, mormente em verso, identificando três linhas principais, quais sejam elas: a canção de gesta, o romance e a poesia lírica. Cada uma dessas linhas possui características próprias bem como regras de produção específicas que já permitem anuir à existência de uma estética particular a elas.


			Porém, existe uma quarta corrente, a qual, segundo Nora Scott no prefácio do texto Pequenas Fábulas Medievais: Fabliaux dos Séculos XIII e XIV, é: “menos bem definida, talvez mais complexa, que agrupa ‘pequenos gêneros’, ‘subgêneros’, em sua maioria narrativas curtas” (Scott, 1995, p. IX). Essa corrente é pouco conhecida e pouco estudada no Brasil e suas tramas se desenrolam em locais como a casa, a rua ou a praça pública. 


			Tal nomenclatura é utilizada, de acordo com José Rivair de Macedo, para designar uma pequena narrativa de cunho fictício (Macedo, 2000, p. 163) e existe certa dificuldade em caracterizá-las e distingui-las umas das outras, o que pode ser percebido no fato de que: 


			[...] os manuscritos que contêm os fabliaux têm como única semelhança o fato de serem todos constituídos por uma grande diversidade de peças relativamente curtas, onde o profano, e mesmo o vulgar, vai de par com o religioso – justaposição para nós insólita. (Scott, 1995, p. X) 


			De acordo com Medeiros (2012), Joseph Bédier apontou o caminho em relação à resposta do que é um fabliau, ao defini-los como contos em verso cujo objetivo era fazer rir. O conceito trazido por ele tornou-se o ponto de referência para todos os estudos posteriores sobre o assunto. Segundo José Rivair de Macedo, a obra desse autor 


			[...] teve dois objetivos. O primeiro, no qual obteve total sucesso, pretendia apontar a fragilidade da tese do orientalista alemão Theodor Benfey, assimilada na França por Gaston Paris, segundo a qual os contos populares ocidentais provinham de uma matriz oriental, tendo sua raiz na tradição Hindu. Tomando os fabliaux como exemplos de contos populares, ele argumenta convincentemente contra tal tese, demonstrando a pequena incidência de contos orientais sobre os contos europeus e indicando a vinculação de determinados contos greco-romanos e germânicos com os textos medievais. Quanto ao segundo objetivo, Bédier parece ter sido menos feliz. Com o escopo de caracterizar os contos, associou-os à emergente burguesia medieval, considerando-os um gênero destinado a este público específico. Assim, via nos fabliaux a expressão do espírito burguês na literatura. (Macedo, 2000, p. 166)


			São temas frequentes tratados nas linhas dos fabliaux: o adultério, conquistas amorosas ou sexuais, casos ou sonhos eróticos e/ou obscenos, intrigas e conflitos entre cônjuges, pequenas fraudes, conflitos envolvendo homens e mulheres ou conflitos geracionais e entre pessoas de classes sociais diferentes. Em geral, estes textos são classificados como conto ou narrativa. Dessa forma, estão em campos opostos à poesia lírica. Sua extensão é média ou mesmo curta (em geral oscilam entre 200 a 400 versos), o que os diferencia das canções de gesta. Finalmente, são caracterizados como contos em verso, o que os distingue dos romances em prosa e dos exemplum6. 


			De acordo com Nora Scott, os fabliaux possuem algumas características, entre elas a tendência à brevidade. No caso dos dois textos que servem de base para este estudo, O Conto do Moleiro apresenta 670 versos e O Conto do Feitor, 434. A brevidade das histórias se desdobra em outros efeitos secundários, como, por exemplo, a condensação, já que o propósito do narrador em ambos os casos resume a história em sua essência.


			O enredo principal do Conto do Moleiro está posto em um velho homem rico que se casa com uma jovem muito bonita e extremamente fogosa, de nome Alisson. Em sua casa morava um estudante chamado Nicholas, o qual deseja sexualmente sua esposa. Esta, além de Nicholas, tem como admirador o sacristão Absalon, que acaba envolvido em uma espécie de triângulo amoroso com Alisson e Nicholas. O Conto do Feitor, uma espécie de resposta ao Conto do Moleiro, pois seu narrador sente-se ofendido pela forma como a história anterior é contada, fala sobre Simkim-o-Brigão, um moleiro cujo maior objetivo era lograr os seus fregueses e que acabou ludibriado por dois estudantes, os quais mantiveram relações sexuais com sua mulher e filha, respectivamente na mesma noite e sob as suas barbas. 


			A condensação constrói em meio ao texto uma espécie de despojamento cujo resultado está na 


			tendência para reduzir as personagens e os eventos a tipos, tendência que contrasta com o desenvolvimento das descrições e dos episódios característicos do romance: o padre cúpido, a mulher astuciosa, o marido traído; e a história decorre, quase por si mesma, do encontro desses tipos, (Scott, 1995, p. XXXI/XXXII)


			José Rivair de Macedo concorda com essa ideia ao dizer que a literatura que constitui os fabliaux tendeu a reduzir seus personagens a tipos, o que contrasta de forma gritante com as descrições pormenorizadas e individualizadas que apresentam os romances contemporâneos. Essas personagens apresentam-se enquanto transposições de imagens deformadas oriundas da realidade urbana dos séculos XIII e XIV, o que não deixa de ter um grande interesse para estudiosos que desejem apreender os fenômenos da sensibilidade coletiva do medievo (Macedo, 2000, p. 174). 


			Tome-se como exemplo desse processo a figura da mulher: elas são representadas nos fabliaux em função da situação que ocupavam dentro da organização familiar. A designação de sua individualidade é velada (quando acontece), e normalmente participam do enredo como jovens filhas (que se deixam seduzir por estudantes sem eira nem beira ou por clérigos luxuriosos), esposas (as quais comentem adultério ou são cruéis para com o seu marido) ou viúvas (as quais podem ser grandíssimas alcoviteiras). Entretanto, segundo Macedo, quando os personagens femininos “escapam das malhas da organização familiar, isto é, nos casos em que são prostitutas, seus nomes aparecem destacados e as ações ganham contornos originais” (Macedo, 2000, p. 175). 


			Seja como protagonista ou coadjuvante, dependendo da sua idade ou de sua experiência, as mulheres aparecem nos fabliaux na condição de seres astutos, dotados de malícia e dados a falcatruas. Nos contos em que aparecem meninas ou mocinhas casadoiras, elas estão destinadas a ocupar o papel de jovens tolas e ingênuas, seduzidas de forma fácil, seja por estudantes, seja por membros do clero. Fazem às vezes de troféus, de conquistas sexuais e, normalmente, perdem a virgindade nesse contexto. 


			Elas são motivo de riso pela sua inocência e tolice ao se tornarem vítimas de estratégias bem-sucedidas de assédio sexual. No que tange às mulheres casadas, a malícia aparece realçada na elaboração psicológica das personagens femininas: as mesmas conseguem ludibriar seus companheiros, seja na cama, seja nas atividades corriqueiras do dia a dia. Em geral, os parceiros são ridicularizados devido às artimanhas que elas empregam para melhor enganá-los e praticar o adultério. A esposa do moleiro apresenta algumas dessas características. Em primeiro lugar, sua figura tem um ar extremamente sedutor, ou seja, ela não era recatada como se esperava que uma esposa fosse e causava certo frisson nos homens. Chaucer a descreve da seguinte forma: 


			Ela era uma jovem agradável, seu corpo era delgado/ Como qualquer doninha e era macio e tenro;/Ela usava um cinto com debrum de seda;/ Seu avental era branco como o leite da manhã/ Todo ele coberto de babados./ Branca também era a camisa, toda bordada/ O modelo de sua gola, frente e atrás/ Dentro e fora era de seda preta,/ O laço de fita que usava/ Era feito para combinar com a gola;/ E a fita larga nos cabelos, atada nos cabelos,/ E certamente ela tinha um olhar malicioso./ E ela tinha as sobrancelhas depiladas, curvas,/ Elas eram elegantes e arqueadas, negras como abrunho;/ E a sua visão era realmente bem-aventurada/ Ela era mais florida que a pereira,/ E mais suave do que a lã do carneiro;/ De sua cintura pendia uma bolsa de couro,/ Com borlas de seda e contas de latão;/ Se fosse buscar pelo mundo/ O mais sábio dos homens você encontrasse/ Ele não a imaginaria;/ Sua pele tinha mais brilho/ Que uma moeda nova cunhada na Casa Real./ Seu canto era estrondoso e vivo/ Como de uma andorinha gorjeando numa pilha de feno;/ Ela pularia ou jogaria qualquer jogo/ Como uma criança ou bezerrinha atrás da mãe/ Sua boca era doce como o hidromel – dizem/ Ou um amontoado de maçãs sobre o feno./ Ela era leviana e jovial como um potro,/ Alta como um mastro e reta como uma flecha/ Saída de um arco. Seu decote era fechado/ Por um broche grande como um escudo/ Pelas pernas subiam as tiras com que atava os sapatos/ Ela era uma margarida ou um doce/ Para qualquer homem nobre levar para a cama/ Ou algum fazendeiro de estirpe desposar. (Chaucer, 2003, p. 90, tradução minha7) 
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